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       Alterado códigos de óculos. Incluido orientações de 
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!
 

Este símbolo está impresso no painel do seu equipamento e indica a necessidade de consulta 

ao manual de instruções antes da utilização. 

 

Oxylumen  

O Oxylumen é um equipamento que oferece duas tecnologias: fotobiomodulação e gerador de 

ozônio. Possui uma combinação de leds que podem ser empregados nas diversas áreas como 

podologia e estética. Apresenta uma diversidade de protocolos específicos para tratamentos 

podológicos e estéticos. 

É formado por um sistema de geração e controle de energia e interface, um módulo de 

transmissão e aplicação (manopla) e um gerador de ozônio. 

O módulo de geração e controle de energia e interface é composto por circuitos eletrônicos 

para geração de potência óptica, gerenciados por uma unidade micro processada e um 

software que controla a potência emitida, e proporciona uma interface simples e rápida com o 

usuário.  

Neste módulo, o usuário pode selecionar os parâmetros ideais para os tratamentos como a 

afecção, dose de energia aplicada. Através do reconhecimento automático da manopla 

conectada, o software de controle adapta os parâmetros internos do sistema para garantir a 
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eficiência e o conforto das aplicações. A interação com o módulo de geração e controle é feita 

por teclas no painel frontal e um display gráfico monocromático tipo LCD. 

O módulo de transmissão e aplicação (manopla) apresenta um anel espaçador incorporado 

a cada manopla com a medida exata para que a exposição da epiderme pela luz seja eficiente 

garantindo a densidade de energia aplicada. 

O módulo gerador de ozônio no equipamento provém de uma eletrônica que gera alta 

frequência e alta tensão em dois eletrodos fixados no tubo que circula O2. O campo elétrico 

gerado através do princípio do efeito corona irá gerar ozônio. A técnica utiliza oxigênio 

medicinal para produção de ozônio. Este gás irá atuar no local da aplicação.  

O equipamento permite ajustar o nível de intensidade da produção de ozônio na parte frontal do 

equipamento através da interface operador e aparelho. 

A quantidade e o tempo de aplicação do ozônio devem ser de acordo com a literatura. 

O equipamento apresenta 1 (um) programa de tratamento definido: protocolos para podologia 

(Podology). Apresenta uma opção de tratamento para ozonioterapia e 1 (um) programa 

especial que permite ao profissional habilitado e treinado ajustar todos os parâmetros de 

tratamento. 

O OXYLUMEN apresenta 4 clusters e 3 canetas de fotobiomodulação: 

Cluster Infravermelho (Infra Cluster): Composta de um arranjo de 3 LEDôs, que emitem 

infravermelho com comprimento de onda de 850 nm. Apresenta um LED na cor verde 

localizado no botão da manopla, indicando o acionamento dos LED´s infravermelhos, uma vez 

que os mesmos não são visíveis ao olho humano. A cor vermelha oriunda das manoplas infra é 

uma característica do próprio comprimento de onda do infravermelho que emite um percentual 

muito pequeno de vermelho visível, o qual faz parte do tratamento. Apresenta um espaçador 

destacável em sua extremidade para manter a uniformidade da potência luminosa na área 

tratada durante aplicação. O cluster é identificado através de uma faixa translúcida que envolve 

o cabeçote. Sua densidade de energia luminosa é de 80 mW/cm². O cluster apresenta um 

botão de disparo. 

O LED infravermelho apresenta ação em processos inflamatórios. Promove o reparo tecidual 

em pós-operatório, gerando analgesia e síntese de colágeno. 

Os autores Hawkins & Abrahamse (2007), verificaram que o espectro do infravermelho em 

combinação com o laser auxilia a fototerapia e acelera a proliferação celular para melhorar a 

cicatrização tecidual. Os resultados indicaram que 5J/cm² é a fluência mais efetiva para 

estimular a proliferação celular. 

Hopkins et al. (2004) avaliaram alterações em feridas experimentais de humanos com fluência 

igual a 8J/cm². Ao realizar aplicações com o LED infravermelho, obteve sucesso na melhora da 

ferida estimulada. 
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Cluster Azul (Blue Cluster): Composta de um arranjo de 3 LEDôs, de tonalidade azul com 

comprimento de onda de 405 - 440 nm. Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da 

manopla, indicando o acionamento dos LED´s. Apresenta um espaçador destacável em sua 

extremidade para manter a uniformidade da potência luminosa na área tratada durante 

aplicação. O cluster é identificado através de uma faixa azul que envolve o cabeçote. Sua 

densidade de energia luminosa é de 120 mW/cm². O cluster apresenta um botão de disparo. 

O LED que emite cor azul apresenta forte ação bactericida, produzindo foto - inativação da 

bactéria Propionibacterium acnes, através do processo de estresse oxidativo. 

 

Cluster Vermelho (Red Cluster): Composto de 3 LEDôs com comprimento de onda de 660 nm. 

Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da manopla, indicando o acionamento dos 

LED´s. Apresenta um espaçador destacável em sua extremidade para manter a uniformidade 

da potência luminosa na área tratada durante aplicação. O ângulo suave entre o cabeçote do 

cluster e o cabo permite uma facilidade de manuseio de aplicação. O cluster é identificado 

através de uma faixa vermelha que envolve seu cabeçote. Sua densidade de energia luminosa 

é de 50 mW/cm². O cluster apresenta um botão de disparo. Apresenta um acessório capilar 

(pente) que pode ser conectado ao cluster para tratamentos capilares, como alopecia e melhora 

do aporte circulatório. 

O LED vermelho é indicado para tratamentos de fotorejuvenescimento, flacidez tissular, 

cicatrização, terapia capilar e acne. Ao submeter a pele à luz na cor vermelha ou próximo ao 

infravermelho, uma pequena parcela é absorvida pela derme e outra pela epiderme. Isso ocorre 

devido à presença de fotorreceptores, tais como, aminoácidos e melanina presentes nestas 

camadas (ELDER, 2001).  

Para Seung et al.(2007), com a utilização do LED vermelho obteve uma significativa redução de 

rugas e aumento da elasticidade da pele. Histologicamente ocorre um aumento significativo na 

quantidade de colágeno e fibras elásticas. Estruturalmente exames demonstraram que 

fibroblastos foram altamente ativados, rodeados por fibras elásticas e colágenas.  

Ao avaliar o crescimento celular e a síntese de colágeno em cultura de fibroblastos, Pereira et 

al. (2002) concluíram que a fluência do LED vermelho deve estar entre 3 ou 4J/cm² produzem 

melhores resultados que 5J/cm². Respectivamente Bjordal et al. citam que doses acima de 

4J/cm² por ponto podem inibir a atividade dos fibroblastos. Estes estudos mostram que doses 

mais altas parecem não proporcionar os melhores efeitos de reparo tissular.  

Ainda sobre os efeitos da dose com fins terapêuticos específicos, Matera et al (1994). relatam 

que a fluência recomendada em Fototerapia para promover aumento no número de 

fibroblastos, fibras colágenas, incremento vascular e reepitelização deve se situar entre 1 e 

5J/cm². Neste trabalho, os autores concluíram que 2J/cm² apresentou melhores resultados que 

4J/cm².  
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Após uma lesão de pele, a ação do LED vermelho possibilita a angiogênese, estimula a mitose 

celular, a regulação dos fibroblastos e normaliza a produção de fibras elásticas e colágenas, 

impedindo a ocorrência de quelóides, hipertrofias e alargamentos. Os protocolos propostos nas 

intervenções pós-cirúrgicas devem considerar a fase do processo inflamatório. As densidades 

de energia para as ações de aumento da circulação e diminuição da dor restringem-se à faixa 

de 2 a 4 J/cm², sendo aumentadas para 6 a 8 Jcm² nos casos de regeneração e/ou cicatrização 

tecidual (GUIRRO E GUIRRO, 2002). 

A maioria dos trabalhos sobre a aplicação de LED para cicatrização de feridas cutâneas 

demonstram efeitos positivos observados por meio da proliferação de fibroblastos, células 

endoteliais e aumento na deposição de colágeno e queratina. Diferenças na dose final 

encontrada podem não ser numericamente significativas, mas poderia influenciar 

terapeuticamente, se considerarmos que exista uma janela terapêutica para efeitos anti-

inflamatórios, analgésicos e cicatrizantes para cada tecido (MATERA, 1994; NORONHA, 2004).   

Os valores utilizados para cicatrização de feridas devem variar entre 3 e 6 J/cm² (CARVALHO, 

2006; LOW E REED, 2001). 

 Segundo Trelles et al. (2006), o LED vermelho, usado após traumas de cirurgia plástica, 

diminui o tempo de resolução dos efeitos secundários como eritema, edema e hematomas, em 

metade do tempo a um terço, por sua efetiva ação anti-inflamatória.  

De acordo com Marques, 2004, o LED vermelho apresenta ação anti-inflamatória. Além de 

acelerar a multiplicação celular, os feixes de luz agem favoravelmente na recuperação da pele 

acometida pela acne.  

 

Cluster Ambar (Ambar Cluster): Composto de um arranjo de 3 LEDôs, de tonalidade amarela 

com comprimento de onda de 590 nm. Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da 

manopla, indicando o acionamento dos LED´s. Apresenta um espaçador destacável em sua 

extremidade para manter a uniformidade da potência luminosa na área tratada durante 

aplicação. O cluster é identificado através de uma faixa amarela que envolve seu cabeçote. Sua 

densidade de energia luminosa é de 40 mW/cm². O cluster apresenta um botão de disparo. 

A fotobiomodulação do LED âmbar reverte os sinais do fotoenvelhecimento utilizando um novo 

mecanismo não térmico. O efeito anti-inflamatório do LED ajuda na melhora de outros 

tratamentos térmicos baseados no rejuvenescimento (WEISS, 2005). 

 

Caneta Vermelha (Red Pen): Composta de 1 LED, de tonalidade vermelha com comprimento 

de onda de 660 nm. Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da manopla, 

indicando o acionamento do LED. Apresenta um espaçador destacável em sua extremidade 

para manter a uniformidade da potência luminosa na área tratada durante aplicação. O ângulo 

suave entre o cabeçote da caneta e o cabo permite uma facilidade de manuseio de aplicação. A 



7  

caneta é identificada através de uma faixa vermelha que envolve seu cabeçote. Sua densidade 

de energia luminosa é de 100 mW/cm². Apresenta um botão de disparo na caneta. O LED 

vermelho é indicado para tratamentos de fotorejuvenescimento, flacidez tissular, cicatrização e 

acne. 

 

Caneta Infravermelha (Infrared Pen): Composta de 1 LED, que emite infravermelho com 

comprimento de onda de 850 nm. Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da 

manopla, indicando o acionamento do LED infravermelho, uma vez que os mesmos não são 

visíveis ao olho humano. A cor vermelha oriunda das manoplas infra é uma característica do 

próprio comprimento de onda do infravermelho que emite um percentual muito pequeno de 

vermelho visível, o qual faz parte do tratamento. Apresenta um espaçador destacável em sua 

extremidade para manter a uniformidade da potência luminosa na área tratada durante 

aplicação. O ângulo suave entre o cabeçote da caneta e o cabo permite uma facilidade de 

manuseio de aplicação. A caneta é identificada através de uma faixa translúcida que envolve o 

cabeçote. Sua densidade de energia luminosa é de 180 mW/cm². Apresenta um botão de 

disparo na caneta. O LED infravermelho apresenta ação em processos inflamatórios. Promove 

o reparo tecidual em pós-operatório, gerando analgesia e síntese de colágeno. 

 

Caneta Azul (Blue Pen): Composta de 1 LED, de tonalidade azul com comprimento de onda 

de 440 nm. Apresenta um LED na cor verde localizado no botão da manopla, indicando o 

acionamento do LED. Apresenta um espaçador destacável em sua extremidade para manter a 

uniformidade da potência luminosa na área tratada durante aplicação. O ângulo suave entre o 

cabeçote da caneta e o cabo permite uma facilidade de manuseio de aplicação. A caneta é 

identificada através de uma faixa azul que envolve o cabeçote. Sua densidade de energia 

luminosa é de 280 mW/cm². Apresenta um botão de disparo na caneta. O LED que emite cor 

azul apresenta forte ação bactericida, produzindo foto - inativação da bactéria 

Propionibacterium acnes, através do processo de estresse oxidativo. 

 

Luz  

A fotobiomodulação é produzida pela ação direta de uma luz emitida por diodo. Os LEDs, 

semicondutores emissores de luz, são dispositivos eletrônicos de alta eficiência e prolongada 

vida útil, que possuem propriedades de indução fotobiológica sobre as células da pele.  

Entre os efeitos fisiológicos estão o estímulo da microcirculação, aumento da nutrição local, 

reforço da imunidade celular, aumento da elasticidade da pele, aumento do colágeno, aumento 

do tecido de granulação, da síntese de ATP, neoformação de vasos e aumento na velocidade 

de regeneração. 
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Características dos Tecidos  

As várias células e tipos de tecidos têm características únicas de absorção, cada um absorve 

um comprimento de onda específico (BAROLET, 2008). 

Quando a fototerapia é focada na epiderme, a quantidade de energia absorvida é proporcional 

à qualidade do tecido:  

- Peles oleosas e com pouca melanina poderão atuar como superfícies refletoras de luz;  

-Em tecido com elevado índice de melanina a energia é altamente absorvida. Quanto mais alto 

o fototipo maior a energia necessária para atravessar a barreira de melanina. Nestas 

condições, a potência óptica e a fluência devem ser compensadas (aumentadas) para 

conseguir um efeito com maior profundidade de penetração devido à absorção da luz por 

tecidos hiperpigmentados. 

Devido a baixa potência luminosa dos LEDs o aquecimento causado no tecido não é suficiente 

para causar elevação da temperatura, diferentemente de equipamentos de alta potência (ex.: 

luz intensa pulsada) onde fluências elevadas em peles com fototipos altos poderá ocasionar 

queimaduras,  neste caso utiliza ï se doses menores em fototipos mais altos. 

 

Coloração da pele  

É importante avaliar o fototipo da cliente e adequar ao programa do equipamento, para haver 

melhor absorção da luz (Classificação de Fitzpatrick que avalia a coloração da pele ï tabela 

abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classificação de Fitzpatrick, 1975 
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Efeitos fisiológicos 

Mesmo sem ter capacidade de romper as ligações químicas, os LEDôs possuem propriedade de 

indução fotobiológica capaz de provocar alterações bioquímicas, bioelétricas e bioenergéticas 

nas células (GUIRRO E GUIRRO, 2002). 

O efeito bioquímico produz reações a nível celular, estimulando a produção de energia e 

causando a aceleração da mitose celular. Estimula a liberação de substâncias pré-formadas 

como histamina, serotonina e bradicinina, ocorre modificação das reações enzimáticas normais, 

aumento do número de leucócitos e da atividade fagocitária e aumento do fluxo hemático. Tem 

ação fibrinolítica (aumento da lise da fibrina) e antibacteriana. Além disso, estimula a produção 

de ATP no interior das células, acelerando a mitose (SILVA, 1997; RODRIGUES E 

GUIMARÃES, 1998; GUIRRO E GUIRRO, 2002; AGNE, 2005). 

O efeito bioelétrico normaliza a potência da membrana celular e atua sobre a mobilidade iônica, 

de maneira direta. De maneira indireta aumenta a quantidade de ATP produzido na célula, 

restabelecendo o equilíbrio da atividade funcional celular (SILVA, 1997; RODRIGUES E 

GUIMARÃES, 1998; GUIRRO E GUIRRO, 2002; AGNE, 2005). 

O efeito bioenergético ocorre devido à radiação proporcionada às células dos tecidos e do 

organismo. Uma energia que estimula seu trofismo fisiológico, restabelecendo a normalidade 

funcional (SILVA, 1997; RODRIGUES E GUIMARÃES, 1998; AGNE, 2005). 

O mecanismo de fotobiomodulação é normalmente atribuído à ativação de componentes da 

cadeia respiratória mitocondrial resultando na iniciação de uma cascata de reações celulares. 

Um desses componentes é o citocromo c oxidase, cujas ligações com outras moléculas, e 

exposição à luz LED irão influenciar o funcionamento do metabolismo celular e, como 

consequência, o processo de regeneração de tecidos (BAROLET, 2008)..  

O óxido nítrico (NO) é utilizado pelas células para regular processo da cadeia respiratória. 

Durante um processo inflamatório, a ligação desta molécula com o citocromo c oxidase provoca 

a inibição da respiração celular, alterando o metabolismo celular e consequentemente 

prejudicando o processo de regeneração (BAROLET, 2008). 

Estudos recentes têm demonstrado que a terapia com luz LED provoca a foto dissociação das 

moléculas de óxido nítrico permitindo que o oxigénio se volte a ligar ao citocromo c oxidase 

reativando o mecanismo celular. A irradiação com luz LED induz assim o aumento da taxa de 

proliferação e a migração de fibroblastos, aumentando a produção de ATP, a angiogênese e o 

fluxo sanguíneo (BAROLET, 2008). 
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Efeitos Terapêuticos 

(RODRIGUES E GUIMARÃES, 1998; AGNE, 2005). 

A aplicação com fototerapia proporciona os seguintes efeitos terapêuticos:  

¶ Efeito analgésico: reduz a inflamação provocando a reabsorção de exsudatos, favorecendo 

a eliminação de substâncias alógenas;  

¶ Efeito anti-inflamatório: interfere na síntese de prostaglandinas determinando uma sensível 

redução nas alterações proporcionadas pela inflamação;  

¶ Efeito antiedematoso: o estímulo da microcirculação proporciona melhores condições para 

resolução da congestão causada pelo extravasamento de plasma que forma o edema; 

¶ Efeito cicatrizante: devido ao aumento da velocidade mitótica e da formação de novos vasos 

que geram melhores condições para uma cicatrização mais rápida e esteticamente 

significante.  

Estudos têm demonstrado o papel dos recursos físicos no processo de reparo tecidual e na 

cicatrização de feridas, no sentido de acelerá-lo. Dentre os vários tratamentos disponíveis, 

podem ser citados microcorrentes, light emitting diode (LED), ultrassom e terapia com laser 

(LOW E REED, 2001). 

 

Contraindicações de Fotobiomodulação 

(SILVA, 1997; LOW E REED, 2001; GUIRRO E GUIRRO, 2002; AGNE, 2005). 

¶ Aplicação sobre a retina;  

¶ Glaucoma; 

¶ Gestantes; 

¶ Neoplasias e processos tumorais;  

¶ Portadores de epilepsia;  

¶ Aplicação sobre área hemorrágica, especialmente em pacientes hemofílicos; 

¶ Irradiação sobre glândulas; 

¶ Aplicação sobre linfonodos e glândulas mamárias; 

¶ Histórico de fotossensibilidade; 

¶ Cliente submetido a tratamentos com ácidos; 
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Indicações 

É indicado para bioestimulação celular através das aplicações de luz. 

¶ Tratamento Capilar; 

¶ Rejuvenescimento; 

¶ Cicatrização; 

¶ Flacidez tissular; 

¶ Bactericida; 

¶ Processos inflamatórios. 

 

Abaixo segue a descrição dos protocolos: 

PROTOCOLOS PODOLOGY 

(Protocolos Podologia) 
1. Onicocriptose I (após a remoção da 

espícula ï proc. Inflamatório) 
Caneta Vermelha (Red Pen) 

2. Onicocriptose II (após remoção da 
espícula ï cicatrização) 

Caneta Vermelha (Red Pen) 

3. Onicocriptose III (proc. Infec.) Caneta Vermelha e Azul (Red Pen e Blue Pen) 

4. Feridas Diabéticas 
Fase Inflam.: Caneta Vermelha e Infraverm. 

Fase Cic.: Caneta Vermelha e Infraverm. 

5. Perfurante Plantar 
Fase Inflam.: Caneta Vermelha e Infraverm. 

Fase Cic.: Caneta Vermelha e Infraverm. 

6. Tinha Interdigital Caneta Vermelha e Azul (Red Pen e Blue Pen) 

7. Onicomicose Caneta Vermelha e Azul (Red Pen e Blue Pen) 

8. Metatarsalgia Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

9. Fasceíte Plantar Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

10. Esporão Calcâneo Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

11. Halux Valgo Algia Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

12. Halux Valgo Inflamatório Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

13. Bolhas por Atrito Caneta Vermelha (Red Pen) 

14. Verruga Plantar Caneta Vermelha e Azul (Red Pen e Blue Pen) 

15. Tunga Penetrans Caneta Vermelha (Red Pen) 

16. Terapia Fotodinâmica Caneta Vermelha e Azul (Red Pen e Blue Pen) 

17. Fissura Calcânea Caneta Vermelha (Red Pen) 

18. Analgesia superficial Caneta Vermelha (Red Pen) 

19. Analgesia profunda Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

20. Podologia Cirúrgica Inflam. Caneta Vermelha (Red Pen) 

21. Podologia Cirúrgica Cicatrização Caneta Vermelha (Red Pen) 

22. Fotopolimerização Caneta Azul (Blue Pen) 

23. Proc. Inflamatório Sup. Caneta Vermelha (Red Pen) 
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24. Proc. Inflamatório Prof. Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

25. Cicatrização Caneta Vermelha (Red Pen) 

26. Ação Bactericida Caneta Azul (Blue Pen) 

 

 

PROGRAMA ESPECIAL 

(Modo Pontual e Varredura) 

Modo Pontual 

Modo Varredura 

Cluster Ambar (Ambar Cluster) 

Cluster Ambar (Ambar Cluster) 

Cluster Infravermelho (Infra Cluster) 

Cluster Infravermelho (Infra Cluster) 

Cluster Vermelho (Red Cluster) 

Cluster Vermelho (Red Cluster) 

Cluster Azul (Blue Cluster) 

Cluster Azul (Blue Cluster) 

Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

Caneta Vermelha (Red Pen) 

Caneta Vermelha (Red Pen) 

Caneta Azul (Blue Pen) 

Caneta Azul (Blue Pen) 

 

Ozônio 

O ozônio é um gás com ação bactericida, fungicida e cicatrizante. Sua administração para uso 

terapêutico é de baixo custo de investimento e manutenção,além de ser fácil sua aplicação. Há 

relatos de indicativos da experiência clínica acumulada, ao longo de quase um século, em 

diversos países e registros de possíveis resultados clínicos favoráveis. 

É uma técnica de tratamento que utiliza oxigênio medicinal para produção de ozônio. Este 

ozônio irá atuar no local da aplicação com ação bactericida. 

As concentrações e o tempo de aplicação do ozônio devem ser de acordo com a afecção a ser 

tratada, podendo variar de 20 a 30 minutos. 

O Ozônio possui efeitos terapêuticos na cicatrização de feridas, devido à propriedade de 

liberação de oxigênio para ter capacidades bactericidas e estimular enzimas antioxidantes. 

A ozonioterapia, técnica que utiliza o ozônio como agente terapêutico para diversas doenças, é 

utilizada desde o século XIX, e, atualmente, é uma prática aprovada em vários países (Bocci, 

1993). 

Amplamente utilizada na medicina na Europa, Ásia e Cuba, a terapia está sendo utilizada na 

medicina veterinária nessas regiões. Na América Latina e Estados Unidos, é aplicada como 

uma alternativa eficiente e de baixo custo auxiliando no tratamento de feridas de difícil 
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cicatrização, principalmente em pacientes diabéticos e na desinfecção de feridas contaminadas 

(Scrollavezza, 1997; Ogata e Nagahata, 2000; Hernández e González, 2001) 

Na literatura diversas doenças que afetam os seres humanos e que podem ser tratadas com a 

ozonioterapia isolada ou associada a outros métodos terapêuticos, destacando-se: doenças 

infecciosas agudas e crônicas causadas por vírus, bactérias, fungos e parasitas; infecções 

resistentes a antimicrobianos, como nos casos de osteomielite, peritonite, abscesso fistuloso, 

úlceras diabetogênicas, queimadura, escaras de decúbito; infecções hepáticas, herpes zoster, 

papiloma vírus; doenças de pele, como psoriase e dermatite; visando uma melhor qualidade de 

vida ao paciente;  queimaduras e sepses;  (Traina, 2008). 

 

Indicações 

Tratamento coadjuvante com ação: 

¶ Antibactericida (Hernandez, 1999); 

¶ Antifúngico (Ali, 2013). 

 

Instruções Importantes de Segurança e Instalação 

 

!  Recomenda-se a utilização deste equipamento somente por profissionais 

habilitados, preferencialmente da área da saúde e que a técnica de aplicação esteja 

devidamente regulamentada no respectivo conselho profissional da área da saúde e 

estética. É importante ler cuidadosamente as instruções antes de utilizar o equipamento, 

mesmo que para simples testes. 

 

 

 O fabricante não assume responsabilidade por danos provocados por utilizações inadequadas 

ou procedimentos que discordem das instruções e recomendações apresentadas a seguir neste 

manual. 

 

Instalação do sistema 

- É imprescindível que o equipamento seja ligado a uma rede elétrica que atenda as 

especificações contidas na etiqueta fixada na parte posterior do equipamento. 

- Instale-o sobre uma superfície firme e horizontal, com espaço para ventilação. Mantenha 

uma distância mínima de 10 cm entre a face de trás do equipamento e qualquer objeto ou 

parede.  
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- Posicione o cabo da fonte chaveada, após ligar na rede, de modo que fique livre, fora de 

locais onde possa ser ñpisoteadoò e n«o coloque qualquer tipo de mob²lia sobre ele. 

- A instalação elétrica deve estar de acordo com a norma NBR 13534 ï Instalações 

elétricas em estabelecimentos assistenciais de saúde ï Requisitos para segurança. 

- Certifique-se de que o equipamento não esteja próximo a fontes de calor (ex: estufa, 

fornos, etc.). 

- Evite expor o equipamento e seus acessórios a luz solar direta, poeira, umidade ou a 

vibrações e choques excessivos. 

- Não introduza objetos em qualquer abertura existente no equipamento ou acessórios, 

nem apoie recipientes com líquidos sobre ele. 

- Não utilize o equipamento durante ocorrências de instabilidades atmosféricas como raios, 

vendavais, trovões, etc. 

- Sempre desligue o equipamento e desconecte-o da tomada quando ele não estiver em 

uso. 

- Não abra o equipamento. A manutenção e os reparos devem ser realizados por técnicos 

treinados pelo fabricante ou empresa autorizada. O fabricante não assume 

responsabilidade por reparos ou manutenções efetuadas por pessoas não autorizadas. 

- Este manual de instruções deverá ser mantido próximo ao equipamento para futuras 

consultas. Caso o equipamento seja repassado, através de venda ou doação, o respectivo 

manual deverá acompanhá-lo. 

- Utilização do Oxylumen, simultaneamente a equipamentos cirúrgicos de alta frequência, 

pode resultar em queimaduras no cliente ou danos ao equipamento. 

- Operação a curta distância entre o Oxylumen e equipamentos de terapia de ondas curtas 

ou micro-ondas podem produzir instabilidades de funcionamento em ambos os sistemas. 

- O Oxylumen não deve ser utilizado adjacente ou empilhado a outro equipamento.  

!  

 

Limpeza do equipamento 

A limpeza do equipamento deverá ser realizada com um pano umedecido em água, detergente 

ou sabão neutro. Tenha cuidado para que umidade não penetre no interior do equipamento. 

 

Limpeza das manoplas  

O espaçador da manopla pode ser higienizado com álcool 70° ou em autoclave. 

Higienizar a manopla somente com água e sabão neutro. 

 

Equipamentos de comunicação por radiofrequência, móveis ou portáteis, podem 

causar interferência e afetar o funcionamento do Oxylumen. 
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Reposição do material consumido 

Para reposição de mangueiras, Bag (bolsa plástica) para aplicação de ozônio (quando não 

encontrados conforme especificações do fabricante) e acessórios sujeitos ao desgaste por 

tempo de uso, entrar em contato com o distribuidor de sua região ou com o fabricante do 

equipamento. 

 

 

 

 

 

 

Materiais de Consumo Recomendados: 

Oxigênio (O2) medicinal de alta pureza. 

Bag (bolsa plástica). 

 

Descrição do Painel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Display 

2. Teclas de programação 

UP/DOWN: ajustar os parâmetros 

STOP: utilizada para realizar uma pausa ou interromper a aplicação 

START: utilizada para iniciar a programação 

RETURN: retroceder as telas de configuração de parâmetros 

ENTER: confirmar a seleção de parâmetros 

 

1 

2 

2 

2 2 

2 2 

A TONEDERM não se responsabiliza pela qualidade do O2 utilizado, assim como 

reações que possam surgir pela utilização de gás de má qualidade, quando não 

adquirido de acordo com a especificação do distribuidor e do fabricante do 

equipamento. 

Nota: Utilizar Mangueira 8mm X 1,5m para aplicação de ozônio. 

Nota: Utilizar somente oxigênio (O2) medicinal de alta pureza. 

AVISO 
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Acessórios que Acompanham o Equipamento 

 

 

 

 

 

 

A utilização de acessórios e fonte chaveada diferente daqueles para os quais o equipamento foi 

projetado pode degradar significativamente o desempenho das emissões e da imunidade.  

Lista de acessórios, cabo e seu comprimento, projetados com o equipamento Oxylumen para 

atendimento aos requisitos de compatibilidade eletromagnética: 

Código Quantidade Produto Comprimento 

ACCAI077.00 01 Caneta 
Vermelha(Red 
Pen 

 

ACCAI078.00 01 Caneta Azul 
(Blue Pen) 

 

ACFON007.00 01 Fonte Chaveada 
12V/2A 

1,55 m 

CBCHI049.00 01 Cabo de 
alimentação AC 

1,50 m 

CBCHI044.00 01 Cabo de 
conexão para 
manoplas 

1,50 m 

 

 A fonte chaveada do equipamento Oxylumen não deve ser consertada. Caso algum 

dano ocorrer na mesma, entrar em contato com o fabricante ou com assistência técnica.  

 

Lista dos demais acessórios que não afetam os requisitos de compatibilidade eletromagnética: 

Código Quantidade Produto 

ACCAI072.00 1 Cluster Infravermelho (Infra Cluster) 

ACCAI073.00 1 Cluster Vermelho (Red Cluster) 

ACCAI074.00 1 Cluster Azul (Blue Cluster) 

ACCAI075.00 1 Cluster Ambar (Ambar Cluster) 

ACCAI076.00 1 Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

ACCAI079.00 1 Acessório Capilar (pente) 

ACBLI038.00 1 Óculos de proteção cliente 

ACCAI071.00 1 Óculos de proteção profissional 

Os acessórios, cabos e fonte chaveada utilizados no Oxylumen estão em conformidade 

com as prescrições de compatibilidade eletromagnética para emissões e imunidade.  

A aquisição do cilindro de gás, assim como o reabastecimento periódico com O2 

medicinal conhecido também como grau ou padrão USP necessários para o 

funcionamento do Oxylumen devem ser feitos através de empresas especializadas. 
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ACMNU001.00 1  Pen drive Manual Oxylumen 

ACFAI003.00 1 Cinta elástica 

RGPRE008.00 1 Regulador de Fluxo 

MASIL001.00 1 Mangueira 5 mm x 1,5 m 

MAPUU015.00 1 Mangueira 8 mm x 1,5 m 

TPCON003.00 1 Plug de vedação 8mm 

ACBAG003.00 1 Bag (bolsa plástica) 

ACSUP014.00 1 Suporte manoplas 

 

 

 

 

 

 

Ilustração dos Itens que Acompanham o Equipamento 

Caneta Azul (Blue Pen) 

 

Caneta Vermelha (Red Pen) 

 

 

Fonte chaveada 12V/2A e cabo de 

alimentação AC 

 

 

Cabo de conexão para manoplas 

 

 

 

 

Óculos de proteção cliente 

 

A utilização de acessórios e fonte chaveada diferente daqueles para os quais o 

equipamento foi projetado pode degradar significativamente o desempenho das emissões 

e da imunidade. Sendo assim, NÃO UTILIZAR acessórios e cabos do equipamento 

OXYLUMEN em outros equipamentos ou sistemas eletromédicos. Os acessórios e cabos 

descritos nestas instruções de uso são projetados e fabricados pela TONEDERM para uso 

somente com o equipamento OXYLUMEN. 
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Óculos de proteção profissional 

 

Mangueira 5mm X 1,5m 

 

Cinta Elástica 

 

Regulador de Fluxo 

 

Mangueira 8mm x 1,5 m 

 

Plug de vedação (8mm) 

 

Bag (bolsa plástica) 

 

Suporte manoplas  
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Ilustração dos Itens Opcionais 

Cluster infravermelho (Infra Cluster) 

 

Cluster Vermelho (Red Cluster) 

 

Cluster Azul (Blue Cluster) 

 

Cluster Ambar (Ambar Cluster) 

 

Caneta Infravermelha (Infrared Pen) 

 

Acessório Capilar 16 mm ou 8 mm 

 

 

 

Peças de reposição e Materiais de Consumo 

Descrição Código 

Fonte chaveada 12V/2A ACFON007.00 

Cabo de conexão para manoplas CBCHI044.00 

Mangueira 5mm X 1,5m MASIL001.00 

Mangueira 8mm x 1,5 m MAPUU015.00 

Cinta Elástica ACFAI003.00 

Bag (bolsa Plástica) ACBAG003.00 
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Nota: Sugere-se a realização de um teste para verificação de vazamento do O2 na 

conexão união rotativa da válvula reguladora de fluxo: utilizar uma esponja com sabão 

líquido e verificar se ocorre a formação de bolhas de sabão. Caso isto ocorra, 

desrosquear a válvula reguladora de fluxo da válvula do cilindro e verificar o 

posicionamento correto. 

 

 

 

 

Instruções para Utilização 

Conexões e Desconexões 

 

1. Conexão da Válvula Reguladora de Fluxo ao Cilindro de O2 

a. Rosquear a conexão união rotativa da válvula reguladora de fluxo na válvula do 

cilindro no sentido horário ate encaixa-la. 

 

 

 

 

 

 

 

b. Finalizar o ajuste do regulador com a chave de boca 1 1/8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O manômetro presente no regulador de fluxo incluído tem a finalidade de indicar o nível 

de gás oxigênio existente no cilindro. Sua unidade de medida está em psi(libra força por 

polegada) ou  kgf/cm² (kilo grama força por centímetro quadrado) e kPa (kilo Pascal). 

Sua regulagem de vazão está em l/min (litros por minuto). 
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Segue abaixo tabela de vazão e graduação das escalas do manômetro. 

 

Pressão (escalas nas unidades do manômetro) 

PSI Kgf/cm² kPa x100 

0 0 0 

711 50 50 

1422 100 100 

2133 150 150 

2844 200 200 

3555 250 250 

4267 300 300 

Vazão: 1l/min = 0,0000166667m³/s (SI) 

l/min µm³/s 

0.03 (1/32) 0,52 

0.06 (1/16) 1,04 

0.125 (1/8) 2,08 

0.25 (1/4) 4,16 

0.5 (1/2) 8,3 

0.75 (3/4) 12,5 

1 16,66 

1.5 25 

2 33,33 

3 50,0 

4 66,66 

 

2. Conexão e desconexão da mangueira de alimentação do O2 no cilindro 

Inserir a Mangueira 8mm x 1,5m à conexão localizada no regulador de fluxo do cilindro. 

Empurre a ponta da mangueira até o final da conexão (conforme figura abaixo). Para 

desconectar basta puxar a Mangueira no sentido contrário, fazendo movimentos para esquerda 

e para a direita, de modo a facilitar a remoção. 
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3. Conexão e desconexão da Mangueira de alimentação do O2 no equipamento. 

Conectar a Mangueira 8mm x 1,5m  ao orifício identificado como IN O2 localizado na parte 

lateral do equipamento, simplesmente pressionando até o final. Para desconectar, basta 

pressionar a aba do engate rápido e puxar o Mangueira no sentido contrário. 

 

 

 

 

 

 

4. Conexão e desconexão da Mangueira de saída O3 no equipamento 

Conectar a Mangueira 5mm X 1,5m ao orifício identificado como OUT O3 localizado na parte 

lateral do equipamento. Para desconectar basta puxar a mangueira no sentido contrário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Utilizar luvas de procedimento evitando qualquer risco de contaminação.  A 

cada sessão utilizar uma nova luva. 

 

5. Conexão da Mangueira na bolsa plástica para aplicação de ozônio 

Fixar a Mangueira 5mm X 1,5m na mangueira do Bag (bolsa plástica), conforme ilustrações a 

seguir. 
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Enrole e prenda a cinta elástica em volta do Bag (bolsa plástica), no local de aplicação 

conforme foto abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Conexão da fonte de energia.  

a. Conectar o plug DC da fonte de alimentação na entrada de energia do equipamento (12V) 

que está localizada na parte posterior do equipamento conforme imagem abaixo. O 

equipamento é dotado de seletor automático de tensão. 

 

 

 

 

 

 

 

7. Conexão do cabo das manoplas. 

a. Conectar o cabo de conexão das manoplas no conector localizado na parte lateral do 

equipamento, segundo o guia de orientação do conector ñpush pullò. Para desconectar 

basta puxar pela parte cinza do conector no sentido oposto. 

 

 

 

 

 

 

 

Ponto de 

conexão 

fonte 

chaveada 
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8. Conexão das manoplas ao cabo. 

a. Conectar o conector push pull ao cabo das manoplas seguindo a orientação do conector, de 

acordo com a ilustração abaixo. Para desconectar basta puxar pela parte cinza do conector 

no sentido contrário. 

 

 

 

 

 

 

Nota: A cada troca de manopla (caneta ou cluster) deve-se aguardar no mínimo 4 

segundos. 

 

9. Conexão do anel espaçador nas manoplas. 

a. Para instalar o anel espaçador, segurar o cabo firmemente com uma das mãos e, com a 

outra, inserir o espaçador até o encaixe no corpo da manopla. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

b. Para remoção do anel espaçador, segurar o cabo firmemente com uma das mãos e, com a 

outra, deslocar o espaçador no sentido contrário a instalação. 
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Instruções de Operação 

Todos os parâmetros são programados e indicados no display. Segue abaixo a descrição e os 

passos necessários para se operar o equipamento. 

 

1º passo: Conectar a fonte chaveada bivolt automática à parte posterior do equipamento e à 

rede elétrica. 

 

2º passo: Ligar o equipamento acionando a tecla ON/OFF localizada na parte lateral do 

equipamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao ligar o equipamento será apresentado a tela inicial com nome da empresa, slogan e modelo 

de equipamento, conforme figura abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tecla On/Off 
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3º passo: Através das teclas UP/DOWN selecionar o tratamento desejado. Para confirmar, 

pressionar a tecla ENTER. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4º passo: Ao selecionar a opção de tratamento PODOLOGY, o profissional deverá selecionar o 

protocolo adequado ao objetivo do tratamento através das teclas UP/DOWN. Para confirmar o 

protocolo, pressionar a tecla ENTER. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tecla ENTER Teclas UP/DOWN 

Tecla ENTER 
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5º passo: O equipamento irá informar ao profissional a manopla adequada ao tratamento 

selecionado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6º passo: Ao inserir a manopla, ocorrerá o reconhecimento automático. A inserção de uma 

manopla que não seja a indicada no display do equipamento reproduzirá a seguinte mensagem 

na tela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada manopla possui uma configuração determinada para os tratamentos aos quais se destina. 
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7º passo: Ao conectar a manopla indicada no display do equipamento, abrirá a tela 

correspondente ao protocolo selecionado. Para iniciar o tratamento, basta acionar a tecla 

START no display do equipamento ou o botão que está localizado no corpo da manopla. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA: A tecla START e o botão na manopla possuem as mesmas funções, ambos iniciam e 

pausam um tratamento. 

 

8º passo: Ao iniciar o tratamento o display mostrará os seguintes parâmetros, conforme 

ilustração abaixo. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manopla conectada 

Tempo de aplicação 

Modo de aplicação 

Protocolo selecionado 

Fluência  

Tecla START 

Botão manopla 

Botão manopla 


















































